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Divulgando a ecoeficiência: 
certificações ambientais; certificação 
de sustentabilidade na indústria civil, 

selo Leed. 
 
 



Certificações ambientais 
� Certificação ambiental refere-se a 

processos que se pautam em boas 
práticas ambientais. 

� Certificação de sustentabilidade está 
relacionada a processos que levam 
princípios de sustentabilidade na sua 
condução. 



Certificações ambientais 
� Rotulagem ambiental é uma maneira de 

identificar para o consumidor produtos 
com características ambientais, por meio 
de rótulos. Por exemplo, certos selos 
verdes, como selos para alimentos 
orgânicos, para madeira certificada e 
outros.  

� Exemplo Selo Anjo Azul (Alemanha) 
pioneiro, há mais de 3 décadas, certifica 
os mais diferentes produtos. 
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A norma 14020 estabelece 
nove princípios: 
�  As declarações não podem ser enganosas e 

têm que ser fáceis de verificar; 
�  As declarações não devem ser feitas para 

criar barreiras comerciais; 
�  As declarações devem levar em conta o 

ciclo de vida do produto. Deve ser 
declaração que considere o contexto total 
do produto no meio ambiente. 

�  ... 



Sustentabilidade do etanol 

�  Quais os impactos sociais, econômicos e ambientais do etanol 
da cana-de-açúcar? 



Certificação Bonsucro 

A Bonsucro é uma das certificações 
ambientais específicas para o setor 
sucroenergético.  
 
Segundo Moura et al. (2012), a 
Bonsucro é uma iniciativa multi-
stakeholder, não lucrativa, com o 
objetivo de reduzir os impactos 
ambientais e sociais da produção da 
cana-de-açúcar. 



Certificação Bonsucro 
� A documentação da certificação 

Bonsucro  - Padrão de Produção 
Bonsucro – Versão 3.0, de março de 2011, 
apresenta 5 princípios, 28 critérios e 69 
indicadores.  











PRINCÍPIO	 CRITÉRIOS	

PRINCÍPIO 1	
1.1 Cumprir as leis relevantes e aplicáveis.	
1.2 Demonstrar título claro da terra, de acordo com práticas e leis 
nacionais.	

PRINCÍPIO 2	

2.1 Cumprir com as convenções da Organização Internacional do 
Trabalho que regem sobre o trabalho infantil, o trabalho forçado, a 
discriminação e liberdade de associação, e o direito de negociar 
coletivamente.	
2.2 Aplicar os direitos humanos e trabalhistas da BSI aos fornecedores e 
contratados.	
2.3 Assegurar um ambiente de trabalho seguro e saudável em 
operações de trabalho.	
2.4 Pagar pelo menos o salário mínimo nacional aos empregados e 
trabalhadores (incluindo trabalhadores migrantes e sazonais, e outros 
trabalhadores subcontratados).	
2.5 Fornecer contratos completos, claros e equitativos.	

PRINCÍPIO 3	

3.1 Monitorar a eficiência da produção e do processo; medir os 
impactos da produção e do processamento para que melhorias sejam 
feitas ao longo do tempo.	
3.2 Monitorar as emissões de gases de efeito estufa, visando minimizar os 
impactos na mudança climática.	

PRINCÍPIO 4	

4.1 Avaliar o impacto de empresas de cana-de-açúcar na 
biodiversidade e nos serviços do ecossistema.	
4.2 Implementar medidas para mitigar os impactos adversos, quando 
identificados.	

PRINCÍPIO 5	

5.1 Treinar empregados e outros trabalhadores em todas as áreas do 
seu serviço, e desenvolver suas habilidades gerais.	
5.2 Melhorar continuamente o status dos recursos de solo e da água.	
5.3 Melhorar continuamente a qualidade da cana-de-açúcar e dos 
produtos da usina.	
5.4 Promover a eficiência energética.	
5.5 Reduzir as emissões e os efluentes. Onde for viável, promover a 
reciclagem dos fluxos de resíduos.	
5.6 Promover a pesquisa efetiva e focada, o desenvolvimento e a 
extensão especializada.	
5.7 Para expansão greenfield ou novos projetos de cana-de-açúcar, 
assegurar processos transparentes, consultivos e participativos que 
levam em conta impactos cumulativos e induzidos, através de uma 
avaliação de impacto socioambiental (AISA).	
5. 8 Para assegurar engajamento e processos transparentes, consultivos 
e participativos com todos os stakeholders relevantes.	
5.9 Promover a sustentabilidade econômica.	

UE	

6.1 Monitorar as emissões de gases de efeito estufa, visando minimizar os 
impactos na mudança climática.	
6.2. Proteger áreas com alto valor de biodiversidade, altos estoques de 
carbono e zonas úmidas.	



PRINCÍPIO	 CRITÉRIOS	

PRINCÍPIO 5	

5.1 Treinar empregados e outros trabalhadores em todas as áreas do 
seu serviço, e desenvolver suas habilidades gerais.	
5.2 Melhorar continuamente o status dos recursos de solo e da água.	
5.3 Melhorar continuamente a qualidade da cana-de-açúcar e dos 
produtos da usina.	
5.4 Promover a eficiência energética.	
5.5 Reduzir as emissões e os efluentes. Onde for viável, promover a 
reciclagem dos fluxos de resíduos.	
5.6 Promover a pesquisa efetiva e focada, o desenvolvimento e a 
extensão especializada.	
5.7 Para expansão greenfield ou novos projetos de cana-de-açúcar, 
assegurar processos transparentes, consultivos e participativos que 
levam em conta impactos cumulativos e induzidos, através de uma 
avaliação de impacto socioambiental (AISA).	
5. 8 Para assegurar engajamento e processos transparentes, consultivos 
e participativos com todos os stakeholders relevantes.	
5.9 Promover a sustentabilidade econômica.	

UE	

6.1 Monitorar as emissões de gases de efeito estufa, visando minimizar os 
impactos na mudança climática.	
6.2. Proteger áreas com alto valor de biodiversidade, altos estoques de 
carbono e zonas úmidas.	



Para saber mais acesse: https://www.bonsucro.com/
wp-content/uploads/2017/01/PORTUGUESE-A-Guide-
to-Bonsucro-FINAL_DEC2013.pdf 



Certificações no setor de 
edificações 
� no Brasil existem várias ferramentas para 

medir o desempenho ambiental de uma 
edificação segundo critérios ambientais 
ou de sustentabilidade estabelecidos são 
as certificações ambientais: LEED, AQUA, 
BREEAM, DGNB, PBE Edifica da Procel e 
do Selo Casa Azul da Caixa 



Certificação Leed e Certificação Aqua 

http://au.pini.com.br/arquitetura-urbanismo/195/exercicio-profissional-175871-1.aspx 



Em termos de ecoeficiência.... 



GREEN  BUILDING  COUNCIL BRASIL 
Construindo um futuro sustentável 

 

Dados cedidos pela Arq. Maria Carolina Fujihara 
Coordenadora Técnica do GBCB 



100 GREEN BUILDING COUNCILS 

Brasil  

Mexico  

Canada  

Reino Unido 

Alemanha  

Emirados Arabes 
India  

Japão 

Taiwan 

Australia 

Nova Zelandia 

Polônia  

Argentina 

África do Sul 

Holanda Italia 

Romenia 

Espanha 
Singapura 

Turquia Israel Estados Unidos 

França 
Hungria 

Indonésia 

Jordania 

Suécia 

Guatemala 
Bulgaria 

Russia 

Panamá 

Hong Kong 
Malasia 

Quatar 

WORLD GREEN  BUILDING COUNCIL  

Colombia 

Peru 

Chile 

27  Green Building Councils  |  15 Membros Emergentes 
+  33 países prospectados e 25 grupos associados 



§  É uma organização não governamental, sem fins lucrativos, 
criada em Março de 2007 no Brasil, com inicio de suas 
operações em Junho de 2007. 

 
§  Membro do Word Green Building Council desde 07/07. 

§  Estruturado com o propósito de estimular a adoção de 
práticas de desenvolvimento sustentável através de 
soluções de mercado. 

 

§  Representamos no Brasil o sistema LEED, ferramenta de 
avaliação de edifícios verdes do USGBC. 

 



Os edifícios possuem um impacto 
negativo no meio ambiente: 

�  Construção 
•  Consumo de materiais com alto conteúdo de energia 
•  Consumo de materiais  
    com altas emissões de CO² 

•  Geração de resíduos 
•  Grandes movimentos de terra 
•  Transporte de materiais e resíduos 

•  Operação e Demolição 
•  Grande consumo de energia 
•  Grande consumo de água 
•  Grande geração de esgosto e resíduos 
•  Impermeabilização do terreno 
•  Transporte de pessoas 



Este impacto negativo é 
extremamente significativo.   

Impacto atual das construções no 
MUNDO: 

16%	
Uso	de		
Água	

25%	
Emissões	
Gases	Efeito		
Estufa	

	75%	
Resíduos	

		40%	
Eletricidade	



Conceito de Green Building 

ü  Estudo de Viabilidade do Negócio; 
ü  Localização; 
ü  Estudo de Concepção; 
ü  Projeto Executivo; 
ü  Construção; 
ü  Operação; 
ü  Manutenção; 
ü  Geração e Remoção de resíduos. 

CONSTRUÇÃO SUSTENTÁVEL (Green Building) é a edificação ou 
espaço construído  que teve na sua concepção, construção e 
operação o uso de conceitos e procedimentos reconhecidos 
de  sustentabilidade ambiental, proporcionando benefícios 
econômicos, na saúde e bem estar das pessoas. 



Localização 
Construção Operação 

Demolição Pós Uso - Entulho Reformas e ampliações 

Projeto 

40 anos 
Ciclo de Vida médio de um Edifício 



POSSIBILIDADE DE INTERFERÊNCIA NO CUSTO TOTAL E  
NO DESEMPENHO DE UM EDIFÍCIO EM 50 ANOS 

100% 
80% 

15% 
5% 

Ide
ali

za
çã

o 
Vi

ab
iliz

aç
ão

 d
o 

Ne
gó

cio
 

Co
nc

ep
çã

o e
 

Pr
oje

to 

Co
ns

tru
çã

o 

Us
o e

 
op

er
aç

ão
 

1 3 50 

Fonte: Tishman Speyer 

Custos de 
Implementação 

crescem fortemente 

PORQUE CONSTRUIR VERDE? 



BENEFÍCIOS PARA 
A SAÚDE 

REDUÇÃO DO 
CONSUMO DE 

ENERGIA / ÁGUA 

MAIOR 
PRODUTIVIDADE 

VALOR 
PROMOCIONAL E  

MARKETING 

CUSTOS 
OPERACIONAIS 

MAIS BAIXOS 

BENEFICIO 
PARA O MEIO 

AMBIENTE 

BENEFICIOS 
ECONÔMICOS 

MAIOR 
PRODUTIVIDADE 

Diversos outros benefícios… 

Fonte: USGBC 



LEADERSHIP in 
ENERGY and 
ENVIRONMENTAL 
DESIGN 
 
Sistema 
desenvolvido para 
orientação e 
certificação de 
construções 
sustentáveis.  

Dimensões avaliadas: 
1.  Localização 
2.  Uso Racional da Água 
3.  Eficiência Energética 
4.  Qualidade Ambiental Interna 
5.  Materiais e Recursos 
6.  Inovação & Processo 
7.  Créditos Regionais 

2013 110.235.276,75 1.031.441.540,63 



1 USA                                                 49.422        19.105                              
2 CHINA                                                1.678            471 
3 BRASIL                                                857             158 
4 EMIRADOS ARABES                   851             100 
5 INDIA                                                   552*            232* 
6 CANADA                                              536*           320*  
7 MEXICO                                               460             103 
8 ALEMANHA                                         370              99 
9 TURQUIA                                             334              51 
10 CHILE                                                 258              57 
11 CORÉIA DO SUL                               245               53 
12 ITALIA                                           232               67 
13 ESPANHA                                          201               66 
14 QATAR                                               193               15 
15 ARABIA SAUDITA                             175                4 

Registrados Certificados 

*Somente projetos registrados no USGBC 

RANKING	DE	PAÍSES	COM	MAIS	PROCESSOS	EM	
CERTIFICAÇÃO	LEED	NO	MUNDO	–	Maio	2014	



•  Critério de classificação elaborado pelo USGBC; 
•  Critério voluntário criado com base em consenso; 
•  Objetiva o desenvolvimento de edifícios de alta performance 

e sustentáveis; 
•  Orientado para o mercado; 
•  Reconhecimento Internacional; 
•  Projetos que diminuem a poluição, economizam energia, 

racionalizam o uso da água e utilizam materiais reciclados e 
não agressivos. 

Sede USGBC – Washington - DC 
1º LEED CI 2009 Platinum 

O que é o LEED? 



P

Fonte: USGBC 

CATEGORIA PRÉ REQUISITOS PONTOS POSSÍVEIS

SUSTENTABILIDADE DO ESPAÇO 1 26

RACIONALIZAÇÃO DO USO DA ÁGUA 1 10

EFICIÊNCIA ENERGÉTICA 3 35

QUALIDADE AMBIENTAL INTERNA 2 15

MATERIAIS E RECURSOS 1 14

INOVAÇÃO E PROCESSOS DE PROJETO 0 6

CREDITOS REGIONAIS 0 4

TOTAL 8 110

Sistema LEED NC 2009 



   Sustentabilidade do Espaço 26 Pontos 

Pré-requisito 1    Prevenção da poluição na atividade da Construção           Requisito 
Crédito 1 Seleção do Terreno 1 
Crédito 2 Densidade Urbana e Conexão com a Comunidade 5 

Crédito 3 Remediação de áreas contaminadas 1 

Crédito 4.1  Alternativa de Transporte, Acesso ao Transporte público 6 
Crédito 4.2 Alternativa de Transporte, Bicicletário e Vestiário 1 
Crédito 4.3 Alternativa de Transporte, Uso de Veículos de Baixa emissão 3 

Crédito 4.4 Alternativa de Transporte, Redução área de estacionamento 2 

Crédito 5.1 Desenvolvimento do espaço, Proteção e restauração do Habitat 1 
Crédito 5.2 Desenvolvimento do espaço, Maximinizar espaços abertos 1 

Crédito 6.1 Controle das águas pluviais, Controle da quantidade 1 

Crédito 6.2 Controle das águas pluviais, Controle da qualidade 1 

Crédito 7.1 Redução da ilha de calor, Áreas Descobertas 1 

Crédito 7.2 Redução da ilha de calor, Áreas cobertas 1 
Crédito 8 Redução da Poluição Luminosa 1 

Sistema LEED NC 2009 



  Uso Racional da Água ( WE ) 10 Pontos 
Pré-requisito 1 Redução do Uso da Água em 20% Requisito 

Crédito 1 Uso eficiente de água no paisagismo 2 a 4 

Redução de 50% 2 

Uso de água não potável ou sem irrigação  4 

Crédito 2 Tecnologias Inovadoras para águas servidas 2 

Crédito 3 Redução do consumo de água 2 a 4 

30% Redução 2 

35% Redução 3 

40% Redução 4 

Sistema LEED NC 2009 



  Energia e Atmosfera ( EA ) 35 Pontos 
Pré-requisito 1 Comissionamento dos sistemas de energia Requisito 
Pré-requisito 2 Performance Mínima de Energia Requisito 
Pré-requisito 3 Gestão dos Gases Refrigerantes, Não uso de CFC´s Requisito 
Crédito 1 Otimização do desempenho no uso de energia 1 a 19 

  12% Prédios novos ou 8% Prédios reformados 1 
  14% Prédios novos ou 10% Prédios reformados 2 
  16% Prédios novos ou 12% Prédios reformados 3 
  18% Prédios novos ou 14% Prédios reformados 4 
  20% Prédios novos ou 16% Prédios reformados 5 
  22% Prédios novos ou 18% Prédios reformados 6 
  24% Prédios novos ou 20% Prédios reformados 7 
  26% Prédios novos ou 22% Prédios reformados 8 
  28% Prédios novos ou 24% Prédios reformados 9 
  30% Prédios novos ou 26% Prédios reformados 10 
  32% Prédios novos ou 28% Prédios reformados 11 
  34% Prédios novos ou 30% Prédios reformados 12 
  36% Prédios novos ou 32% Prédios reformados 13 
  38% Prédios novos ou 34% Prédios reformados 14 
  40% Prédios novos ou 36% Prédios reformados 15 
  42% Prédios novos ou 38% Prédios reformados 16 
  44% Prédios novos ou 40% Prédios reformados 17 
  46% Prédios novos ou 42% Prédios reformados 18 
  48% Prédios novos ou 44% Prédios reformados 19 

Sistema LEED NC 2009 



  Energia e Atmosfera ( EA ) 35 Pontos 
Crédito 2 Geração local de energia renovável 1 a 7 

  1% Energia Renovável 1 
  3% Energia Renovável 2 

5% Energia Renovável 3 
7% Energia Renovável 4 
9% Energia Renovável 5 
11% Energia Renovável 6 

  13% Energia Renovável 7 
Crédito 3 Melhoria no comissionamento 2 
Crédito 4 Melhoria no uso de gases refrigerantes 2 
Crédito 5 Medições e Verificações 3 
Crédito 6 Energia Verde, no mínimo 35% do consumo 2 

Sistema LEED NC 2009 



  Materiais e Recursos ( MR ) 14 Pontos 
Pré-requisito 1 Depósito e Coleta de materiais recicláveis Requisito 

Crédito 1.1 Reuso do Edifício, Manter Paredes, Forros e Coberturas 1 a 3 
Reuso de 55% 1 
Reuso de 75% 2 
Reuso de 95% 3 

Crédito 1.2 Reuso do Edifício, manter 50% elementos interiores não estruturais 1 
Crédito 2 Gestão de Resíduos da Construção 1 a 2  

Destinar 50% para reuso 1 
Destinar 75% para reuso 2 

Crédito 3 Reuso de Materiais 1 a 2 
No mínimo 5% do custo dos materiais 1 
No mínimo 10% do custo dos materiais 2 

Crédito 4 Conteúdo Reciclado 1 a 2 
No mínimo 10% (pós-consumo + ½ pré-consumo) 1 
No mínimo 20% (pós-consumo + ½ pré-consumo) 2 

Crédito 5 Materiais Regionais, Extraído, Processado e Fabricado Regionalmente 1 a 2  
No mínimo 10% Extraído, Processado e Fabricado Regionalmente 1 
No mínimo 20% Extraído, Processado e Fabricado Regionalmente 2 

Crédito 6 Materiais de Rápida renovação, no mínimo 2,5% do total utilizado 1 
Crédito 7 Madeira Certificada, no mínimo 50% do custo total madeira utilizado 1 

Sistema LEED NC 2009 



  Qualidade Ambiental Interna ( EQ ) 15 Pontos 
Pré-requisito 1 Desempenho Mínimo da Qualidade do Ar Interno Requisito 
Pré-requisito 2 Controle do fumo Requisito 
Crédito 1 Monitoração do Ar Externo 1 

Crédito 2 Aumento da Ventilação 1 

Crédito 3.1 Plano de Qualidade do Ar, Durante a Construção 1 

Crédito 3.2 Plano de Qualidade do Ar, Antes da ocupação 1 

Crédito 4.1 Materiais de Baixa Emissão, Adesivos e Selantes 1 

Crédito 4.2 Materiais de Baixa Emissão, Tintas e Vernizes 1 

Crédito 4.3 Materiais de Baixa Emissão, Sistemas de Piso 1 

Crédito 4.4 Materiais de Baixa Emissão, Madeiras Compostas e Agrofibras 1 
Crédito 5 Controle interno de poluentes e produtos químicos 1 

Crédito 6.1 Controle de Sistemas, Iluminação 1 

Crédito 6.2 Controle de Sistemas, Conforto Térmico 1 

Crédito 7.1 Conforto Térmico, Projeto 1 

Crédito 7.2 Conforto Térmico, Verificação 1 

Crédito 8.1 Iluminação Natural e Paisagem, Para 75% dos espaços 1 

Crédito 8.2 Iluminação Natural e Paisagem, Para 90% dos espaços 1 

Sistema LEED NC 2009 



  Inovação e Processo do Projeto 6 Pontos 

Crédito 1 Inovação no Projeto 1 a 5 

Inovação ou Performance exemplar 1 

Inovação ou Performance exemplar 1 

Inovação ou Performance exemplar 1 

Inovação 1 

Inovação 1 

Crédito 2 Profissional Acreditado LEED® 1 

Sistema LEED NC 2009 



LEED NC – Novas Construções e Grandes Reformas 

40% 

Quais são as categorias do LEED? 

CENPES	-	Petrobras	
Rio	de	Janeiro	–	RJ		

Loja	Pão	de	Açúcar		
Indaiatuba	-	SP		



ESTÁDIOS	DA	COPA	2014	(12)	

Complexo	Espor\vo	do	Amazonas-AM	
LEED	NC	v.3	-	Out/09		

Estádio	Mineirão	Belo	Horiz.-	MG	
LEED	NC	v.3	-	Dez/09		

Estádio	Arena	Salvador	–	BA	
LEED	NC	v.3	-	Out/10	

Estádio	Nacional	de	Brasília	–	DF		
LEED	NC	v.3	-	Out/09		

Estádio	Arena	Mul\uso	Cuiabá-MT	
LEED	NC	v.3	-	Maio/10	

Estádio		das	Dunas	-	Natal	/RN	
LEED	NC	v.3	–	Maio/11	



Estádio	Castelão	–	Fortaleza/CE	
LEED	NC	v.3	–	Maio/11	

Estádio	Maracanã	–	Rio/RJ	
LEED	NC	v.3	–	Fev/11	

Arena	Grêmio	–Porto	Alegre/RS	
LEED	NC	v.3	-	Jan/11	

Estádio		da	Copa	-	Recife	/PE	
LEED	NC	v.3	-	Mar/11	

Estádio	CAP	–	Curi\ba/PR	
LEED	NC	v.3	–	Dez/11	

Estádio	Palmeiras	–	SP	
LEED	NC	v.3	-	Out/10	

ESTÁDIOS	DA	COPA	2014	(12)	



Eldorado	Business	Tower		
São	Paulo	-SP	 Rochavera	Corporate	Towers	

São	Paulo	-	SP	

Ventura	Corporate	Towers	
Rio	de	Janeiro		-	RJ	

43% LEED CS – Projetos de envoltória  
e parte central do edificio 

Quais são as categorias do LEED? 



Sede	Brasken	
São	Paulo	-	SP	

Banco	Morgan	Stanley	
São	Paulo	-	SP	

6% 
LEED CI – Projetos de interiores e edifícios 
comerciais 

Quais são as categorias do LEED? 



9% 

CE	Rio	Negro	Edijcio	Padauri	
Barueri	-	SP	

Condomínio	CYK	
São	Paulo	-	SP	

LEED EB&OM – Operação e Manutenção 
de Edifícios Existentes 

Quais são as categorias do LEED? 



Escola	Estadual	Erich	Heine	
Rio	de	Janeiro	-	RJ	

1% LEED Schools – Escolas 

Quais são as categorias do LEED? 

Colégio	Posi\vo	Internacional	
Curi\ba	-	PR	



Habitaçã
o 

Trabalho Estudos Lazer 

1% LEED ND – Desenvolvimento de 
Bairros 

Pedra	Branca	
Palhoça	-	SC	

Parque	da	Cidade	
São	Paulo	-	SP	

Quais são as categorias do LEED? 



Jogos	Olímpicos	
Rio	2016	

Parque Olímpico – Barra da Tijuca - Rio 

Vila Olímpica – Barra da Tijuca - Rio 



1% 

McDonalds	Riviera	de	São	Lourenço	
Ber>oga	/	SP	

Loja	Starbucks	Rio	Sul	
Rio	de	Janeiro	-	RJ	

LEED Retail NC e CI – Lojas de 
varejo 

Quais são as categorias do LEED? 



1% LEED Healthcare – Para unidades de 
Saúde 

Primeiro LEED Gold 
Healthcare no mundo  
(Agosto 2013) 
 
Westside Medical Center 
Hillsboro, Ore 

•  70% da energia provém de fontes limpas 
•  Redução de 25 mil litros de água por ano 
•  Estrutura de estacionamento net zero (zero consumo de energia e 

emissões de CO²), graças a produção de 100kW de energia solar 
fotovoltaica. 

•  100% da irrigação provém de águas pluviais 
•  Produtos e materiais livres de formaldeído, com utilização mínima de 

chumbo, cobre, PVC e mercúrio 
•  Planta aberta para passeios públicos, com acesso a bicicletários e 

vestiários 

Quais são as categorias do LEED? 



LEED V4 - Data Centers 
LEED V4 – Armazéns e Centros de 
Distribuição 

Coca	Cola	/	Mate	Leão		
Fazenda	Rio	Grande	–	PR		

Quais são as categorias do LEED? 

Ecopa\o	Bracor	Imigrantes	
São	Bernardo	do	Campo	–	SP		

0% 



Quais são as categorias do LEED? 

LEED for Homes – Residencias 

NÃO	APLICÁVEL	
NO	BRASIL	

0% 

49.500	 Projetos	 Registrados	 LEED	 nos	
Estados	Unidos	
21.443	 Unidades	 Residenciais	 LEED	 Homes	
nos	Estados	Unidos		
(43%	 das	 Cer>ficações	 LEED	 nos	 EUA	 são	
Unidades	Residenciais).	



Novas Referencias para 2014 

Em Setembro de 2012 o GBC Brasil lançou 
o referencial para Casas Sustentáveis, que 
tem o intuito de abordar e avaliar 
diferentes questões de sustentabilidade 
em projetos de residências.  

Referencial	GBC	Brasil	Casa®	



Apartamento Suxtentax 
São Paulo - SP 

Fotos: Sustentax e GBC Brasil 

•  Único apartamento e 
edificação existente 

•  Único na capital paulista 
•  Passou por uma reforma de 

mais de 80% dos elementos 
originais 

•  Área total: 470m² 
•  Alto padrão 
•  Busca Etiquetagem Procel 

Edifica 

ILUMINAÇÃO 
NATURAL 

MÓVEIS DE REUSO 

ILUMINAÇÃO LED 



MATERIAIS 
CERTIFICADOS 

GERENCIAMENTO DE POEIRA 

ESTOQUE 
MATERIAIS 

GERENCIAMENTO 
DE RESÍDUOS 

MEDIDORES 
INDIVIDUAIS EM 

TODAS AS 
PRUMADAS 

HIDRÁULICAS 

AUTOMAÇÃO 



PAREDE VERDE 
EXTERNA 

MÓVEIS CERTIFICADOS 

MATERIAIS E EQUIPAMENTOS 
EFICIENTES 

REVESTIMENTOS E MÓVEIS 
SUSTENTÁVEIS PLANTAS 

COMESTÍVEIS 

PAREDE VERDE 
INTERNA 

PLANTAS 
COMESTÍVEIS 



Antes e Depois 

Imagem: Sustentax 


